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Introdução

Conhecer um lugar, uma região ou um continente
pode ser uma tarefa para a vida. Neste sentido os
diversos olhares sobre o continente asiático traduz
imagens, sabores e despertam outros sentidos. O
trabalho desenvolvido pelos alunos do 9º ano das
turmas A, B e C surgiu da necessidade de aprofundar
melhor os conhecimentos sobre as características
geográficas do continente asiático, bem como,
desenvolver a imaginação na produção de narrativas
sobre lugares no continente. Esperamos que os
leitores possam viajar nas histórias descritas e que se
permitam imaginar no exercício das palavras e
sensações. 

Profº Rogério Crisosto
 Março/2023



Россия

Nasci em uma pequena cidade na União das
Repúblicas Socialistas Soviética em 1950, o país era
controlado pelo partido comunista. Meus pais eram
camponeses que permaneceram em uma fazenda
coletiva, onde passei a maior parte da minha infância.
Quando fiz 18 anos, fui convocada para o serviço
militar obrigatório, onde fui treinada para lutar em
guerras. Certamente não gostava da ideia de matar
alguém, mas servi fielmente meu país até ser
condecorada por bravura. Presenciei muitas
mudanças no país inclusive o grande colapso do
sistema comunista as políticas conhecidas como
Glasnost e Perestroika como tentativa para manter o
sistema comunista não deram certo, e partirmos para
uma economia de mercado. Atualmente sou uma
idosa, vejo jovens prosperando em uma Rússia muito
diferente, embora ainda haja muitos desafios, tenho
esperança de que as futuras gerações viverão em um
país melhor.

Giovanna Simplício 9C



Россия / Сибирь 

Desvendar lugares nos diversos continentes é minha
motivação de desenvolvimento pessoal, assim quando
cheguei na Sibéria fui direto para o hotel , fiquei
hospedada por um curto período, porém foi uma
experiência intensa. Visitei o lago Baikal, a catedral
Epifania, a igreja de sangue e um lugar chamado de
Tognaí e pude saborear um frango a Kiev
acompanhada de uma salada russa e um Blini Blini no
café da manhã. Os lugares são maravilhosos e tudo foi
realmente muito bom, porém toda viagem tem seu fim
e assim retornei dirigindo para o aeroporto, onde pude
novamente saborear o frango a Kiev e trazer na
memória os lugares e os sabores da Sibéria. 

Kathely Christine V. da silva 9B



Líbano 

Minha história e meu contato com o Líbano
começaram desde que nasci. Minha avó paterna veio
do Líbano para o Brasil e tenho parentes por outros
países do Oriente Médio, Irã, Turquia e Arábia Saudita.
Certa vez num dia de outono meus países decidiram
visitar os parentes que temos mais contato os Abud,
assim fomos para o Líbano. Mas antes de falar sobre
o Líbano e é importante destacar que meu livro
preferido O Alquimista do autor Paulo Coelho
descreve uma linda história no Oriente Médio e
certamente isso influenciou muito meu apego a esta
região do mundo. Minha visita teve momentos
marcantes, uma comida preparada por minha avó e
que leva o nome de Charuto, feito com arroz cozido,
temperos específicos, repolho, um pouco de carne
moída, pimenta e folhas de louro, uma sobremesa que
consiste numa pasta de gergelim queimado com mel e
caramelo chamado de Hawali. As vestimentas
também chamam a atenção, pois devemos nos vestir
de acordo a temperatura local que pode variar muito
entre o dia e a noite. 



Minhas tias Nosú e Nasíra nos receberam muito bem,
ficamos por aproximadamente 11 dias em sua casa
que fica no alto de uma moro conhecido como ladeira
Pedro, um lugar muito próximo do deserto. Embaixo
da ladeira víamos o movimento do comercio onde se
vendia cristais, Narguilé, livros, tecidos e uma
infinidade de produtos. O vento soprava
constantemente um ar muito agradável, fazia calor
durante o dia e a noite sempre esfriava. A casa de
minhas tias era muito grande, havia vasos e jarras por
todos os lados, carpetes e tapetes claros bem
trabalhados, com cores frias e detalhes dourados
chamava muito minha atenção. Observava que todos
os dias bem cedo após acordar havia uma reza em
silenciosa e os demais afazeres tinha suas pausas no
momento do chá, ouvir música e fumar narguilé,
lembro bem das mais tocadas El Arb, Any Anui e Fato
Morija. Os dias se passavam religiosamente tranquilo
e eu ilusoriamente esperava encontrar o Paulo
Coelho em suas caminhadas
espirituais.....adivinhem..... 



ENCONTREI!!!! Foi rápido, falei com ele e disse sobre
como seus livros mudaram minha visão de mundo e
sobre minhas interpretações. Claro que para ele eu fui
apenas uma fã qualquer, mas para mim significou
muito. É hora de partir, me senti grata pelas coisas
que acontecem como devem acontecer e não poderia
ser melhor. Essa viagem superou minhas expectativas
e proporcionou experiências e aprendizagens
indiscutíveis. Maktub 

Heloiza Ap. Silva Abud – 9C



Irã 

Desvendar lugares nos diversos continentes é minha
motivação de desenvolvimento pessoal, assim quando
eu cheguei...no Irã, na cidade de Terrã, a capital,
aprendi muito sobre a cultura Persa, antigas
tradições do país, observei sua paisagem natural e
muito diversa, mas muito bonita também, visitei
algumas de suas montanhas, e suas áreas desérticas.
A comida destaque do Irã, é o arroz, as carnes mais
comuns são a de carneiro, a bovina, e frango, porém a
alimentação respeita os rituais religiosos. 

Lavinnia Perez Souza Santos 9B



Turquia 

Na Turquia existem rebanhos de ovelhas e animais
selvagens, a agricultura na região é transumante,
depende muito de pastores para guiar o rebanho em
lugares com alimentos. Não se encontra leões, porém
o cão turco é muito perigoso em cidades e fazendas.
Recentemente aconteceu um terremoto e muita
gente morreu. Algumas pessoas sobreviveram e
outros animais o terremoto foi muito forte numa
manhã de neve na Turquia.

Israel Fernando Condori Gutierrez - 9A



Israel 

Desvendar lugares nos diversos continentes é minha,
motivação de desenvolvimento pessoal, assim quando
cheguei me assustei de como legal era, acho Israel
legal , pois é um país religioso e que mantém as
tradições. É um país do Oriente médio banhado pelo
mar mediterrâneo. Possui área de 22 mil km
quadrados e conta atualmente com uma população de
8,6 milhões de habitantes, uma característica legal é
que lá tem um mar morto, nele você não afunda, pela
quantidade de sal. Alguns países legais que fazem
fronteira é Líbano, Síria, Egito e Jordânia. A capital de
Israel é Jerusalém, que é onde se localiza o muro das
lamentações. E olha não lembro muito mais, essa
viagem foi inesquecível, se você puder, vá lá um dia. 

Isaac Ryan marques – 9A



Índia

Minha viagem pela índia foi incrível, muita gente me
recebeu bem. Adorei as comidas, roupas, mulheres
que usam um lenço conhecido como Chunari, muito
lindo. Tirei fotos, andei de barcos e avião. Conheci
muitas pessoas e comprei muitas coisas também.
Correr na chuva como não se houvesse amanhã, cair
no chão e dar altas risadas foram momentos muito
significativos para mim. Tirei fotos de vários lugares,
aprendi a falar algumas palavras da língua estranha
deles hahahaha, chorei por ter conhecido a Índia,
pulei, comprei um carro de brinquedo, escutei
músicas, dancei em público, abri um grande sorriso,
nadei em piscinas, lagos, quebrei um pedaço do meu
dente, masquei chicletes, fingi ser um passarinho e
naturalmente as pessoas me olhavam de maneira
estranha, mas não estava nem ai. Minha viagem meu
sonho, minha música Let´s Groove que nessa
sensação foi boa, era como se eu fosse livre e podia
fazer o que quisesse. 



Nunca me senti tão feliz, assim agradeço por esta
viagem magnifica. 

Raissa Marlene dos Santos Nascimento 9C



Índia 

Desvendar lugares nos diversos continentes é minha
motivação de desenvolvimento pessoal, assim quando
cheguei na Índia fui consultar o mapa e percebi que o
país ocupa a maior parte do subcontinente, delimitado
pela cordilheira do Himalaia, tem seu território
banhado pelo oceano índico, mar arábico e golfo de
Bengala, faz fronteiras com o Paquistão, Bangladesh,
China, Nepal, Butão e Mianmar. A cultura é muito
diferente descobri que encarar uma pessoa nas ruas é
um sinal de humilhação e por observar muitas vacas
no centro urbano percebi que se trata de um animal
sagrado. Visitei o Taj Mahal e posteriormente o
Himalaia, onde conheci um restaurante que
recomendo a todos pedirem por Butter Chichen
simplesmente uma delícia de comida indiana. Após
alguns dias retornei para o hotel Kanhai Haveli que
tinha wi-fi gratuito, logo adormeci, pois no dia
seguinte faria nova viagem.

Tayna Beatriz Pinto Tavares 9C 



China 

Aos meus 21 anos eu fui para Ásia, para China mais
especificamente. Assim quando eu cheguei na China,
eu descobri que o Brasil não é o melhor país como eu
pensava. A China era incrível! Havia muitos prédios e
casa linda, os chineses eram muito eram muito
educados e falavam rápido demais. Eu demorava um
tempo para entender o que eles falavam, além de ter
demorado em aprender a língua deles, tive que me
acostumar com a forma que falam. Fui para uma
faculdade na China, havia ganhado uma bolsa nessa
faculdade (fui estudar ciências biológicas). A faculdade
começava semana que vem. Eu havia alugado um
apartamento pequeno e aconchegante só para mim.
Indo em um restaurante de com muito medo comer
algo por engano, pois soube que existe cachorro no
cardápio. Acabei encontrando um brasileiro neste
restaurante, e por sinal, estava na China para estudar
na mesma faculdade que eu. 



Conversamos por horas sobre diversos assuntos,
descobrimos que não havia carne de cachorro naquele
restaurante.

Vinicius Duarte – 9C 



China

Provavelmente vocês já devem ter se imaginado dando
uma volta pela grande muralha da China ou visitando
diversos monumentos históricos espalhados pela
Ásia, pelo menos comigo foi assim. Eu sempre tive
vontade de conhecer outros continentes e culturas,
principalmente na Ásia, que de certa maneira sempre
me encantou. Então consegui me inscrever em um
concurso no qual o prêmio seria uma viagem cultural
para China. Essa oportunidade me encheu os olhos e
o concurso muito disputado exigiria muitas técnicas
de pintura. Me sentia qualificada para participar e
vencer, assim o tema do concurso era retratar
paisagens naturais. Assim através de meu esforço e
uso de técnicas de pintura de quadros consegui vencer
o concurso. No momento eu me encontro ansiosa,
porém minha viagem foi bem tranquila, me hospedei
no hotel que estava incluso no concurso e chegando
na China fui visitar os centros turísticos, as pessoas
aqui vestem roupas bem diferentes, na cidade faz frio
e chove bastante. 



Visitei o templo do céu, um lugar gigantesco
localizado em Pequim, no dia seguinte visitar o grande
Buda com mais de 70 metros de altura, localizado em
Leshan. O passeio foi maravilhoso e decidi
me aprofundar mais na culinária e na cultura, assim
fui num festival conhecido como festival da lua,
acontece para comemorar a colheita de famílias e
fazer oferendas para lua e aprecia-la. Provei o bolo
lunar muito falado na região, o mesmo contém recheio
de sementes de lotus ou feijões vermelhos. Muito
gostoso! Aproveitei também para conhecer a grande
muralha da China tão famosa e maravilhosa da
cultura chinesa.

Ana Lydia Silva Zaquetti 9C



China

Oi, meu nome é João Victor da S. Durães, tenho 14
anos, moro em Guarulhos, e , hoje vou falar um pouco
mais sobre minha viagem pela Ásia. Bom desvendar
lugares nos diversos continentes é minha motivação
de desenvolvimento pessoal, assim quando cheguei na
China um caos. Confesso não estar acostumado,
porque são diversos chineses, eu não entendia a
língua, porém estava acompanhado de minha tia já
bem acostumada com a cultura chinesa. Fiquei
hospedado na casa de minha tia, um lugar quente e
úmido. No dia seguinte resolvemos fazer um passeio
na cordilheira do Himalaia, um lugar perfeito... Porém
congelante e isso me deixou preocupado, pois estaria
sujeitando meu corpo a climas extremos. Ao retornar
para casa de minha tia a chuva era intensa e poderia
alagar toda a região. As semanas se passaram e pude
aproveitar mais a cultura. Conheci o Dragão oriental e
muitas imagens do cotidiano na China. 



Curti bastante, porém chegou a hora de partir e
retornar para o Brasil. 

João Victor Durães 9A



China 

Aos meus 21 anos eu fui para Ásia, para China mais
especificamente. Assim quando eu cheguei na China,
eu descobri que o Brasil não é o melhor país como eu
pensava. A China era incrível! Havia muitos prédios e
casa linda, os chineses eram muito eram muito
educados e falavam rápido demais. Eu demorava um
tempo para entender o que eles falavam, além de ter
demorado em aprender a língua deles, tive que me
acostumar com a forma que falam. Fui para uma
faculdade na China, havia ganhado uma bolsa nessa
faculdade (fui estudar ciências biológicas). A faculdade
Começava semana que vem. Eu havia alugado um
apartamento pequeno e aconchegante só para mim.
Havia ido para um restaurante de lá com muito medo
de ter carne de cachorro no cardápio. Acabei
encontrando um brasileiro neste restaurante, e por
sinal, estava na China para estudar na mesma
faculdade que eu. 



Conversamos por horas sobre diversos assuntos,
descobrimos que não havia carne de cachorro naquele
restaurante. 

Vinicius Duarte – 9C



China 

Ao chegar na China me impressionei com a beleza do
lugar, era dessas coisas que nunca tinha visto antes,
quando mais adentrava, mais impressionado ficava. Ao
caminhar percebi um som longe, parecia ser uma
festa, ou, um festival melhor dizendo. Caminhei na
direção do som e me deparei com um lindo dragão
chinês, ele era grande, longo e possuía ondas nas
costas e uma boca que cuspia fogo, fiquei
maravilhado. Observando aquela coisa por cinco
minutos e continuei caminhando sob um céu
estrelado e muitos balões da cidade em festa.
Aproveitei a noite como não se houvesse o amanhã.
Hospedei-me num hotel muito bonito e logo adormeci,
na manha seguinte procurei conhecer o máximo de
lugares, tomei banho, me arrumei e ao andar pelos
grandes quarteirões encontrei uma pessoa incrível
era a próprio Akira Turiama, sempre amei artes dele,
de maneira surprendente conversou comigo de
maneira muito educada, achei muito legal. 



Assim logo o dia de retornar chegou, fui ao aeroporto e
retornei ao Brasil. 

Derek Tavera de Souza 9A



China

Desvendar lugares nos diversos continentes é minha
motivação de desenvolvimento pessoal, assim quando
cheguei na China os primeiros dias foram para
conhecer a cultura, a culinária que tanto falam que é
peculiar, eu e meus amigos fomos aos restaurantes
provamos vários pratos de comidas que achamos que
nunca iríamos comer como: cachorro, insetos e
sopas. Também ficamos sabendo que a China é um
país rico em reservas minerais. Depois de
conhecermos a cultura e a culinária, nós fomos para
o sul para ver as grandes cadeias de montanhas do
Himalaia, a cordilheira tem cerca de 40 montanhas
com altitudes acima de 7 mil metros. Nós fomos no
pico do Everest, entre o Nepal e a China ponto
culminante do globo com 8848 

José Augusto – 9C



China

Desvendar lugares nos diversos continentes é minha
motivação de desenvolvimento pessoal, assim quando
cheguei na China percebi que se tratava de um lugar
lindo. Num passeio avistei vários pescadores, a
comida era algo divino com gosto peculiar. O arroz faz
parte da dieta alimentar, pois nas planícies existe
cultivo em grande escala o que é propiciado pelo
clima. A demografia é um caso a parte, pois ao sul é
onde tem a maior concentração, a religião e o padrão
de vida são outros aspectos que chamam a atenção.
Aqui me despeço desse curto relato e significativo
para mim.

Hermione Pinho 9C



China 

Desvendar lugares nos diversos continentes é minha
motivação de desenvolvimento pessoal, assim quando
cheguei na China uma das coisas que descobri é que o
pico do Everest está entre o Nepal e a China. Meu
objetivo na China foi conhecer o personagem Goku e
encontrei o Luff fazendo um desafio de quem come
mais Lamem e sushi, o interessante que os
personagens não sentiam frio estando de calça,
shorts e camiseta regata, isso mesmo estando apenas
1º C. Retornando para o Hotel próximo ao mar avistei
uma tripulação de chapéu de palha que logo me
desafiaram para um jogo inspirado nos personagens
anteriores. Perdi o desafio para o Chopper e ganhei do
Zoro e Luffy e finalizando minha viagem me dirigir
para uma loja de eletrônicos para comprar celulares e
computadores. 

Pedro Henrique Farias da Silva 9C



Coréia do Sul

Quando cheguei na Koreia vi uma paisagem linda da
janela do aeroporto de Seoul, flores de Sakura e seus
prédios tradicionais, com um por do sol maravilhoso
deixou-me emocianada e logo meus olhos começaram
a lacrimejar de felicidade. Era um sonho! Saindo do
aeroporto fui para um Gochuonui (quarto de turista),
despejei minhas malas e logo fui passear no entorno
do rio San, onde pude beber Sojeu 소즈 ( cerveja feita
de arroz), acompanhada com totoboki de pimenta, um
dos clássicos do país. No fim de tarde fui para casa
para descansar e me preparar para ir ao show do meu
grupo favorito BTS, estava tão animada e grata pelo
momento. Quando cheguei no estádio não segurei a
emoção e sai correndo para ficar próximo a grade,
cantei, dancei durante todo o show. Ao final do show
retornando para casa junto com algumas amigas,
resolvemos passar em um restaurante e comermos
Lamem e posteriormente tomar café. Um costume do
povo coreano.



No dia seguinte fui passear nas montanhas, onde o
acesso é por escada, com 940 degraus, porém durante
a subida foi possível parar para tomar um chá gelado
com biscoitos de feijão doce e retomar a subida. No
alto fui tomada novamente de uma grande emoção em
avistar do alto a cidade e suas luzes. Ao final do passei
retornando para casa arrumei minhas malas para
visitar Busan, uma cidade vizinha de Seoul, onde
aconteceria outro show da banda BTS e pude provar
novos sabores, como Kimhi (repolho apimentado) e
muito sojeu durante o passeio na ponte vermelha.
Nesta viagem dos meus sonhos, dormir era apenas
um detalhe para estar pronta para o dia seguinte. 

Marjorie Moura Petrin 9A



Coréia do Sul

Minha viagem para Coréia foi muito legal conheci
várias pessoas, lugares lindos, um desses lugares foi
Seoul, muito lindo, conheci I-dol de Kpop, tirei várias
fotos, o povos é muito receptivo e educado. Comecei a
trabalhar como atriz de uma série conhecida como
Dorama, ganhei alguns prêmios pelos personagens
que representei, ganhei muitos fãs. Conheci Busari
um lugar muito lindo por sinal, visitei o templo
budista, o Sea life Busan aquarium, foi tudo tão
maravilhoso. Também conheci o museo nacional da
Coreia Gyenongbokgung, um marco cultural. Pude ir
para Myeorgdong o famoso bairro comercial no centro
de Seoul, um lugar mais voltado para cultura
ocidental, com lojas e restaurantes internacionais,
visitei Nami island., a famosa ilha meia lua, o lugar
traz uma paz inexplicável, possui enormes caminhos
por entre as árvores da ilha, um lugar perfeito de
apreciar e tirar fotos. E foi o que fiz, tirei várias
fotografias.



Amei conhecer tudo, foi uma experiência inexplicável. 

Natália Souza 9A



Japão

Devendo lugares nas diversos continentes e minha
motivação de desenvolvimento pessoal, assim quando
cheguei, no Japão, eu vi muito anime, comidas
diferentes e culturas novas. Tem animes lá muito
famosos como dragão boll e naruto, que falam um
pouco da cultura de lá. Para se cumprimentar tem
que se inclinar, e tem também uma maneira certa
para comer, que sao com aqueles palitinhos chamado
hashi, se come la sushi, frutos do mar crú, ou fritos
com um tipo de arroz, se coloca também algo na
comida , eu mesma gosto muito desse tipo de comida .
Ah boatos que e um pais muito confiável, falam que se
deixar suas coisas pessoais, em um lugar ninguém ira
pegar, claro que eu nao testei não confio muito. Tem a
cultura das roupas também, que antigamente usavam
muito um tipo de roupa parecida com surdo e usavam
muito coque. Eles são muitos educados também, e
dizem que quando se coloca os palitos em posição de x
na comida preferência arroz, você esta ameaçado por
alguém de morte. 



Eles são bem apegados a cultura, e ate acho a forma
que eles falam engraçado. 

Rebeca Faciolli – 9A



Japão

Desvendar lugares nas diversos continentes é minha
motivação de desenvolvimento pessoal, assim quando
cheguei no japão estava fazendo muito frio a primeira
coisa que eu fiz foi compra um casaco termico,pois o
meu casaco era muito fino e não estava me
esquentando, depois que comprei o meu casaco foi
para casa de uma amiga minha de infancia o nome
dela era paloma. Bom paloma me disse que iria ter
uma festa da cerejeira então eu decidir ir para ver
como que era amei achei diferentes das festa do
Brasil, a cultura dele e muito diferente da cultura do
Brasil. Eu e paloma fomos a um restaurante queria
experimenta as comida do Japão amei comer o sushi e
lamerm,logo apos de comemos,eu e paloma
decidimos volta pra casa. Em casa paloma me indicou
uma série bem conhecida no japa 

Francyelle marina Rodrigues de oliveira 9 ano A



Japão

Desvendar lugares nos diversos continentes e a minha
motivação de desenvolvimento pessoal, assim quando
cheguei ao Japão, ver os metrôs, pois falam que é algo
muito confuso então decidi ver com meus próprios
olhos. depois fui ao templo de kiyomizu-dera, onde se
escolhe de uma entre tres fontes de agua entre a fonte
de vida, sucesso ou familia, escolhi a de vida, pois
quero viver uma vida livre de doenças. Também fui ao
templo de sanjusangen-do, onde pessoas pulam do
topo do templo para terem seu pedido desesperado,
atendido por Kannon, a deusa da misericórdia.
Precisava visitar o centro de Tokyo,e fui e todas as
lojas de okemon que eu encontrava(pois amo a
franquia). Também fui em muitos restaurantes para
experimentar as comias doidas dos japoneses. Nao
poderia esquecer os kuro tamago, ou ovos pretos da
região do vulcão de owakudani. Fui também aos
arranha-céus da cidade de tokyo. Logo depois, em uma
completa virada de ambiente, fui para as florestas
japonesas ao sul do pais, dizem que sao lindas, e são
mesmo! 



Por ultimo, decidi ir para a ilha de tsushima, que foi
atacada pelo império mongol no ano de 1274, também
fui porque ghost of tsushima é um dos meus jogos
favoritos, e queria ir ao local onde batalhas lendárias
ocorreram a quase 1000 anos atrás. Foi uma ótima
experiência, iria novamente.

Rodrigo Sanches Feria – 9C



Japão

 Desvendar lugares nos diversos continentes é minha
motivação de desenvolvimento pessoal, assim quando
cheguei no Japão já me deparei com muitas coisas
completamente diferente do que já estou acostumado.
No Brasil o clima é bem definido e assim que cheguei
a Tóquio a temperatura estava 12ºC, passei a maior
parte da minha viagem na cidade, lá é tudo muito
bonito, limpo e organizado. Visitando o Santuário Meiji,
conheci um pouco da cultura Xintoísta que é dedicado
aos espíritos do imperador Meiji e sua esposa a
imperatriz Shoken, fiquei encantado com o templo
que tinha esculturas e quadros extremamente lindos,
pessoas meditavam e outras faziam oferendas a seus
deuses. Certa manhã tomei a decisão de sair de
Tóquio e fui para cidade de Quioto e o primeiro lugar
que visitei foi Furhimi Imari-Tairho e uma garota que
conheci durante o passei pode me apresentar melhor
o local. Foi uma experiência maravilhosa conhecer
uma nova cultura. 



Espero voltar para Ásia em outra ocasião a Sibéria
certamente está em meu radar.

Julia Vitoria Souza 9B



Japão

Estava ansioso pela Viagem que iria fazer para Ásia
com minha família, isso por conta do emprego de meu
pai num conjunto de empresas que abastecem a
fábrica de automóvel Nissan. O dia finalmente chegou
e fui para o Japão, chegando lá organizamos nossa
rotina de visitas, assim primeiro fomos à praia. O
Japão é um país banhado por oceanos, sendo um
conjunto de ilhas, aprendi que por conta de
constantes terremotos existe alerta de tsunamis em
todo o país. Nosso cotidiano incluía estar sempre
alerta. 

Vinicius Evangelista 9B



Entre outras descobertas no continente....... 

Grafite na cultura Asiática Ommolbahni Hassani, mais

conhecida como Shamsia, é uma grafiteira afegã e professora

de escultura na Universidade de Kabul. Ela tem popularizado a

arte urbana nas ruas de Kabul. Shamsia expõe a sua arte digital

e a sua arte urbana na Índia, Irão, Alemanha, Itália, Suíça e nas

missões diplomáticas de Kabul. 
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